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ODE 

UE alígera Deidade, reti- 
nindo 

O dourado clarim altiflônante, 
Fendendo os ares as Naçoens convoca 

Dos mais remotos climas ! 
Que refpeitavel nome 

Nas prateadas pennas leva efcrito •' 
Tremem de ouvi-lo , como já tremerão, 

O Nilo 3 o Hydafpe , o Ganges. 

a z El- 
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Elmos luftrozos , rigidos Arnezes, 
As fettas emplumacjas%> curvo alfange, 
Ante a Luza RAINHA , hoje declamada, 

Tributaõ vaífalagem: 
Co* o filho de Laertes 

Os Heróes carregados de triumphos, 
Hum Manoel, hum Joaõ, o Santo Aftbníò 

Surgem das frias campas. 

Traz delles os Pachecos , os Pereiras, 
Os Menezes, os Caftros, Albuquerques, 
E 0 Gama co* o Diadema reípeitozo 

Em riquiffima falva: 
Os alternados vivas 

.Sóaõ do fiel Povo , que fe rende 
De Amor no Templo ; e do holocauflo 

as Aras 
Saõ os degráos do Sólio. 

Ulif- 
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Uhfles , de que as Tágides bordarão 
Hiíiona , e nome em recamadas Téllas, 
Coroa a Regia frente , que inda a fombra 

Encurvados olhamos : 
Das laminas aguda* 

Na férrea cruz, que o p jjp nos refguarda. 
Jura-mos íuílentar o ThSno Auguíto 

Nos Athlanticos hombros. 

Mas quaes figuras de contrario afpcao 
Divizo huma da outra vir fugindo! 
Humaalegre , e gentil ■ outra deforme, 

Cobrindo o tníte roíro : 
Eíta dos próprios filhos 

Bebe o fangue, devora-lhe as entranhas; 
Acfuelk aperta ao peito , a%a, €beja- 

Com os feus aos eítranhos. 
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A Cèlefte Piedade gyra em torno 
Deftesáres, remonta-fe aoEmpyreo; 
E a cega Tyrannia vai faciar-fe 

Nas frágoas dos Abyfmos : 
Os Caligulas gemaõ 

Na corrente do Lethes fomnolento; 
Que a femear os Titos, os Auguílos 

Caminha nova Pyrrha. 

Belígera carroça enfanguentada, 
Donde hum íàlta coc as armas reluzentes; 
P^tíó impelle a carreta. ,. e, os apagados 

Murroens co' ò fopro accendè ; 
Mal tritha o chaõ : o aíToite 

Corta os brutos fogozos eftalando, 
E entre nuvens de pó j e branca efpuma 

Partem dos Luzos campos. 
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A venturoza Paz os inclinados 
Edifícios levanta ; extingue as chammas 
Ondeantes ; os ânimos focega , 

>    E traz a idade de ouro; 
De braços enlaçados 

Gyraõ os goítos , gyraõ alegrias 
De alvos femblantes , e purpúreas veítes 

Desfolhando mil flores. 

Aírinadas as Cítharas fuaves, 
Soltai as claras vozes , Delios Cifnes; 
Em verfo modulai louvor, que toque* 

As nitidas Eftrellas: 
De Efparta as Heroinas, 

De Roma , de Suécia cante a Fama; 
De Pedro o Grande fe gloree a Ruffia; 

Pois nada Lyzia enveja. 



íiiD zoiilíCI < 

fl 


	545210_0001_rosto_t24-C-R0150
	545210_0002_b_t24-C-R0150
	545210_0003_3_t24-C-R0150
	545210_0004_4_t24-C-R0150
	545210_0005_5_t24-C-R0150
	545210_0006_6_t24-C-R0150
	545210_0007_7_t24-C-R0150
	545210_0008_b_t24-C-R0150

